
Sant'Anna quer acordo logo 
O líder da maioria na Câ

mara, deputado Carlos 
SanfAnna (PMDB-BA), 
afirmou ontem que os par
tidos de sustentação do go
verno (PMDB, PFL e 
PTB) poderão lazer um 
acordo político em torno do 
mandato do presidente Jo
sé Sarney, antes mesmo 
que o tema seja discutido 
pela Assembleia Nacional 
Constituinte. Só depois do 
entendimento, a questão 
seria levada às comissões e 
ao plenário. 

O presidente José Sar
ney, que já se manifestou 
favorável a um mandato de 
quatro e depois passou a 
defender cinco anos, con
versou ontem com o líder 
do PMDB na Câmara, de
putado Luiz Henrique, a 
quem falou do seu interesse 
em ver definido o seu tem
po de Governo: "Ele me 
disse que acharia melhor, 
para a estabilidade interna 
do País, que definíssemos 
logo o seu mandato", rela
tou o deputado. 

O líder do PMDB na Câ
mara reuniu-se depois com 
o presidente de seu partido, 
deputado Ulysses Guima
rães, a quem repetiu as pa
lavras do presidente José 
Sarney. 

Ulysses contudo negou 
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ter qualquer informação de 
que o presidente Sarney es
teja trabalhando nesse sen
tido, e lembrou uma con
versa que teve ontem, du
rante 30 minutos, com o 
Chefe da Nação, 'de quem 
afirmou não ter ouvido 
qualquer referência à defi
nição do mandato presiden
cial. 

De qualquer forma, ob
servou que o tema será tra
tado assim que se inicia
rem os trabalhos das co
missões: "O assunto será 
tratado pela Comissão da 
Organizazação dos Pode
res e Sistema de Governo, 
que o remeterá à subcomis
são do Poder Executivo. O 
tema irá depois à Comissão 
de Sistematização e, poste
riormente, a plenário". 

E essa também a posição 
manifestada pelo deputado 
Luiz Henrique. Ele afirmou 
que o PMDB só vai discutir 
o assunto depois de supera
do o impasse regimental, e 
observou que, aprovado o 
Regimento Interno, "na se
mana seguinte teremos um 
outro tiroteiro. com a elei
ção da Mesa, a constituição 
das comissõies e, se for o 
caso, a eleição do líder do 
partido na .Constituinte". 
Para ó líder" do PMDB, a 
questão será mesmo defini

da nas disposições transitó
rias, i 

Não é o que pensa o líder 
do g o v e r n o , C a r l o s 
SanfAnna. Ele diz, que as
sim como. foi feito acordo 
em torno do Regimento In
terno da Constituinte, pode-
se fazer um grande acordo 
político sobre o mandato do 
presidente José Sarney, an
tes que o tema seja remeti
do às instâncias próprias 
da Assembleia Nacional 
Constituinte. 

A maior dificuldade para 
que esse acordo seja feito 
estaria, segundo o líder do 
PTB, Gastone Righi, den
tro do PMDB. Ele argu
menta que a cúpula peeme-
debista nào tem interesse 
em definir a questão agora, 
porque perderia um impor
tante instrumento de nego
ciação com o próprio presi
dente José Sarney. 

Prematura ou não — 
Gastone Righi acha que "é 
uma loucura discutir agora 
esse assunto" — o fato é 
que o tema já domina os 
corredores do Congresso 
Nacional, e não há como 
impedir sua discussão, em
bora se reconheça que, 
aprovado o Regimento In
terno da Constituinte, todos 
os partidos entrarão firmes 
na disputa pelas comis
sões. 


